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INSELSPERGER, Johnny. CEF libera R$ 40 milhões para
tratamentode esgoto:créditofoi liberadoontemà Sanasa para
a construçãode ETE do RibeirãoAnhumas. CorreioPopular,
Campinas,25 dez. 2002.~ -- --- - --



CEFlibera--R$40 milhões
para tratamento de esgoto
CRÉDITOFOILIBERADOONTEMÀ SANASAPARAA CONSTRUÇÃODAETEDORIBEIRÃOANHUMAS

Novaestação
vaitratar

27%doesgoto
produzidoem

Campinas

JOHNNYINSaSPERGER

Da Agência Anhangüera
johnny@rac.combr

~ aixa Econômica
Federal (CEF)liberou
ontem uma verba de

$ 40 milhões para
que a Sociedade de Abasteci-
mento de Água e Saneamento
S.A. (Sanasa),
empresa de econo-
mia mista respon-
sável pelo abaste-
cimento de água e
coleta de esgoto
em Campinas,
construa a Estação
de Tratamento de
Esgoto (ETE) do
Ribeirão Anhumas, que será a
maior obra de saneamento bási-
co da Região Metropolitana de
Campinas (RMC).

A CEF informou que foi a
maior verba liberada pelo ban-
co neste ano para área de
saneamento. O presidente da
Sanasa, Vicente Andreu, con-
tou que recebeu a comunica-
ção do superintendente da Cai-
xa, Rogério Tavares, e a con-
fIrmação pela direção da CEF,
em Campinas. Andreu infor-
mou que a Sanasa entrará com
-uma«contrapartida de 20% -
R$ 10 milhões - sobre o valor
total da obra, R$ 50milhões. O
empréstimo será liberado pela
Caixa gradativamente, confor-
me o andamento da licitação e
das obras, que atualmente
estão na fase de licitação para
o projeto. A construção será
concluída em oito meses. A lici-
tação do empreendimento deve
ocorrer no quarto trjmesíre de
2003tre1aprevIsão ãe ÃlldTeu.

"O fmanciamento foi libe-
rado graças as contas em dia e
a boa situação fmanceira da
Sanasa que deu credibilidade
para a liberação do emprésti-
mo" , comemorou Andreu.

Opresidente da Sanasa des-
tacou que a obra tem uma
importáncia estratégica para a
RMC,pois irá contribuir para
a despoluição do Rio Atibaia,

':que é responsável~o ]lbaste-7
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Anhumas: parte da poluição do Rio Atlbala é originada pelo esgoto despejado no, ribeirão

cimento deágua devárias cida-
des da região.

'~ Sanasa tem um Termo
de Ajustamento de Conduta
(TAC)com oMinistério Públi-
co (MP), em relação a repre-
sa de Salto Grande, em Ame-
ricana, que não estava sendo
cumprido e a represa acaba
funcionando como uma lagoa
de de~antação de esgoto e a
ETE vaijogar menos esgoto e
a recuperação da represa
acontecerá gradativamente",
explica-A:ndrett: - -

A Sanasa começou,no dia
21do mês passado, a analisar
a documentação das dez
empresas -interessadas em
fazer.o projete,de construção
e a apresentação do relatório
ambiental preliminar (RAP)
da ETE Anhumas. "Estamos
saindo da retórica e entrando
em vias defato para despoluir
oRibeirãodas Anhumas", afIr-
mou Regis Romano Maciel,
consell1eirodoConsell1oMuni-
cipal de Defesa do Meio
Ambiente (Comdema) e inte-
grante do Comitê"das Bacias
dos Rios Piracicaba, Capivari
e Jundiaí (CB-PCJ). .

BENEFÍCIOS ção do córrego que passa pelo
A ETE Anhumas tratará 1 bairro) e o Costa Silva (preci-

millitros/segundodeesgotoin . sa de um sistemade recalque
natura que é despejado neste - uma estação elevatória de
curso d'água, e que contribui esgoto,direcionando ao inter-
para a poluíçãodoRioAtibaia. ceptordoAnhumas).'
Aobra deverá ser entregue até AcoordenadoradePlaneja-
dezembro de 2004para que.a mento e Projeto do Sistema de
atual direção da Sanasa possa Esgotamento Sanitário da
cumprir-oseucronomagra, que-~ Sanasa,Márcia ~igo-
é ode deixar a gestãocom 70% rito, informou que parte ao
de esgoto tratado na cidade. A interceptor ainda precisa ser
estação, que será a maior do executada para ligar a ETE.
município,tratará 27%doesgo- ORibeirão Anhumas nas-
to produzido pelos campinei- ceno centro da área urbana da
ros, atendendo a uma popula- cidade,denominando-seinicial-
çãodecercade250milhabitan- mente comocórrego doSanea-
tesoA obra, que tem um custo mento ou OrozimboMaia,pois
previsto de R$50milhões, será - se desenvolveuao--lengódesta
executada em uma área de 98,8 avenida.Recebeacontribuição
mil metros quadrados, sendo doscórregosProenca,quevem
que metade do terreno ainda pela avenida Norte Sul, Mato
será adquirido. Dentro ou Brandina e, logo a

Como nem todos os bair- seguir, o córrego da Lagoa do
ros a serem atendidospelaETE Taquaral.Aosair doperimetro
Anhumas contam com siste- urbano, sofre a descarga do
ma de coleta e afastamento,. Ribeirão SãoQuirino. Atraves-
serão necessários obras com- sa a área rural do setor, entra
plementares. Seencaixam nes- no Distrito de Barão Geraldo,
tas situações, o Notre Dame desaguandofmalmente no Rio
(será preciso negociar a Atibaia, no município vizinho
implantação da rede); o Santa de Paulínia, dentro da indús-
Cândida (é preciso a retifIca- tria química,Rhodia. .


